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Construir o futuro
de Valongo

"Praça Machado dos

Santos. Era o ringue de

patinagem. A

Associação Desportiva

de Valongo nasceu ali.

Dali saíram grandes

jogadores."
Participante da sessão, ao

partilhar memórias de Valongo

A comunidade valonguense respondeu de forma notável ao apelo,

aderindo a um formato à distância com o mesmo espírito, como se

estivesse sentada numa sala da junta de freguesia, com a vantagem de

estar no conforto do sofá, mas sem que isso signifique um sinal de

descanso.

Na sessão sobre Valongo, cerca de 30 cidadãos trabalharam mais de

duas horas, partilhando as suas memórias e visões sobre o território

onde habitam, oferecendo o seu saber para construir melhores

decisões para o futuro da comunidade. O exemplo que os

valonguenses estão a dar ao país neste processo é louvável e de

assinalar. A democracia participativa em Valongo não está confinada e

tem uma energia contagiante, que se espalha e contamina

positivamente todos os envolvidos.

A pandemia que estamos a viver é um enorme

choque, com inúmeras dificuldades e obstáculos

difíceis de ultrapassar. Obrigou a mudar de hábitos e

a interromper algumas atividades. Apesar disso,

houve comunidades que se adaptaram melhor aos

constrangimentos e conseguiram encontrar

alternativas para garantir que as funções essenciais à

vida não eram interrompidas. Não só as funções

ligadas à saúde, à educação ou ao trabalho, mas

também a função democrática e, em particular, a

participativa.

Como certamente saberão, o Município de Valongo

teve de adaptar o seu processo participativo para a

elaboração do seu Plano Diretor Municipal para o

formato digital, em resultado da pandemia.



As memórias afetivas sobre Valongo que surgiram

na sessão do dia 10 de dezembro estão associadas a

três grandes temas: o espaço público, o biscoito e a

relação com as serras. 

No capítulo do espaço público, foi referido o antigo

Lago dos Patos ou Praça Machado dos Santos, local

do antigo ringue de hóquei em patins. Muitos dos

presentes recordam com saudade esses tempos -

«assisti lá a jogos de hóquei» - e apontam aquele lugar

como o local da fundação da Associação Desportiva

de Valongo e o berço de grandes jogadores. 

O largo era também uma referência no regresso

das viagens de fim-de-semana - quando por lá

passavam, muitos pensavam: «estou a chegar a casa».

A cidade tinha uma escala de proximidade, com

muitas pessoas a dizer que tinham «a noção de que

estava tudo perto» e que andavam «à vontade na

cidade».  

A produção e venda de biscoitos tem uma enorme

presença no imaginário dos presentes. As

biscoiteiras viviam de vender biscoitos porta a

porta, sempre com a cesta na cabeça. Também a

regueifa é um símbolo, tendo a Feira e a Oficina da

Regueifa como expoentes máximos. Os presentes

recordaram que, nos anos 60, «a regueifa era vendida

na Estação de Valongo»,  as «mulherzinhas iam vender

regueifas à janela do comboio» e era ver quem

comprava mais.

Por fim, as serras e as romarias. A ligação à serra

era muito forte. «Passávamos muito tempo na serra e

fazíamos piqueniques nas férias», «íamos para as moitas

com lanternas e fazíamos cabanas». Mesmo os mais

jovens iam «à Santa Justa subir a Barroca da Viúva e

descer o Fojo das Pombas, à procura de trilobites». Os

perigos eram vários, sobretudo os «poços de respiro»,

pois «estavam cobertos de mato». É em Valongo que

existe o maior complexo do mundo de mineração

romana subterrânea ligada ao ouro. 

As romarias eram um momento alto, sobretudo a

da Santa Justa.
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DIAGNÓSTICO DO TERRITÓRIO

Os participantes identificaram três grandes temas

como recursos: Ambiente e Paisagem (48%),

Património e Identidade (42%) e Mobilidade e

Acessibilidade (12%). 

No primeiro tema, os presentes valorizaram a

diversidade paisagística, caracterizada pela presença

das serras e dos rios Ferreira e Simão. Muitos

referiram também a escala da cidade, a natureza

envolvente e a qualidade de vida possibilitada pela

prática de atividades ao ar livre e em contacto com

a natureza.

A riqueza histórica, com destaque para o

património geológico e arqueológico das minas

romanas, foi bastante referenciada, assim como o

valor atribuído ao património cultural - a

identidade característica dos valonguenses, as festas

e eventos culturais, o espírito associativo, a

gastronomia (com especial destaque para

pão/regueifa/biscoitaria) e a lousa foram aspetos

bastante citados no tema Património e Identidade.

Na segunda parte da sessão, foi solicitado aos participantes que indicassem o principal recurso e o

problema mais importante na freguesia.

Finalmente, o tema Mobilidade e Acessibilidade

foi relativamente valorizado (12%), nomeadamente

quanto à fácil ligação rodoviária ao Porto.
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Relativamente aos problemas que mais preocupam

os valonguenses, a maioria enquadrou-os no tema

Ambiente e Paisagem (30%). Os participantes

apontaram a falta de espaços verdes nas áreas

centrais da freguesia, assim como a carência de

espaços qualificados de natureza e ao ar livre, para

o convívio e realização de atividades lúdicas,

especialmente com crianças. Referiram também a

preocupação com a biodiversidade,

nomeadamente quanto ao risco associado às

espécies invasoras, à monocultura do eucalipto e à

poluição dos rios.

A Mobilidade e Acessibilidade (22%) surge como o

segundo tema mais apontado, com destaque para o

intenso fluxo de veículos na parte mais antiga da

freguesia, em particular no horário de saída das

escolas. As carências de oferta de transporte

público, a disponibilização de estacionamentos, a

necessidade de uma melhor interligação entre as

freguesias do Concelho e os impactos causados

pela autoestrada A4 mereceram também chamadas

de atenção.

Quanto ao tema da Organização Territorial (18%),

os presentes alertaram para a necessidade de um

melhor ordenamento territorial das funções e para

a necessidade de intervir nos edifícios desabitados

ou devolutos.

A necessidade de encontrar novas respostas para as

Atividades Económicas (10%) também foi

discutida,

discutida, tendo os participantes alertado para a

necessidade de melhor valorização da exploração

da lousa, do comércio tradicional e do turismo, em

particular nas serras.

Por último, mencionaram a falta de alguns

Equipamentos Coletivos (6%), nomeadamente

espaços com capacidade e estrutura para grandes

eventos. Referiram ainda alguns problemas

relativamente ao Património e Identidade (6%), em

particular a necessidade de estudos e publicações

que promovam a identidade, a cultura e o

património histórico e arqueológico de Valongo.
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No dia 18 de fevereiro de 2021, daremos continuidade a este trabalho com a sessão participativa de

recolha de propostas e recomendações dos cidadãos. Para garantir a vossa presença, sugerimos que se

inscrevam para as sessões on-line, escolhendo a freguesia e/ou data que preferem e a sala temática

(Ambiente, Mobilidade, Socioeconomia ou Centralidades Urbanas) que mais vos interessa aqui:

www.cm-valongo.pt/p/pdm2020 Esperamos por vós e pelas vossas propostas. 

Acompanhem o trabalho em www.cm-valongo.pt/participarpdm

PROBLEMAS


